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TÉCNICAS DE MANEJO E SEU RELACIONAMENTO COM A PRODUÇÃO E 

QUALIDADE DA MADEIRA DE PINHEIROS TROPICAIS 

 

 João Walter Simões*
*
 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Os primeiros resultados parciais dos três ensaios que compõem, originalmente, o 

sub-projeto 04, medidos após um ano de sua instalação, foram apresentados no Boletim 

Informativo, PPT 1 (5): 19-32, mar. 1979. 

 

 Um ensaio adicional, o número IV, complementar ao número II, havia sido 

recém instalado na Estação Experimental de Recursos Naturais Renováveis (EERNR), 

do Departamento de Silvicultura ï ESALQ/USP, no Município de Anhembi, SP. 

 

 São todos ensaios de campo visando a produção de madeira de diferentes 

espécies de Pinus, de origem tropical, com possibilidades de cultivo nas regiões Centro-

Norte do Brasil, portanto de alto interesse para o setor florestal brasileiro. 

 

2. METODOLOGIA 

 

2.1. ENSAIO I 

 

Comportamento Florestal do Pinus oocarpa e P. caribaea var. hondurensis em diversos 

espaçamentos 

 

Instalação: 

 

 Estação Experimental de Recursos Naturais Renováveis ï EERNR, plantado em 

04-11-1977. 

 

Objetivo 

 

 Estudar o efeito do espaçamento inicial de plantio sobre o crescimento das 

árvores em altura, diâmetro, área basal, volume e qualidade da madeira, associando-se 

aí o sistema de manejo florestal. 

 

 Resultados parciais aos 2 anos de idade. 

  

                                                           
*
 Professor Adjunto, Chefe do Departamento de Silvicultura ï ESALQ/USP 



TRATAMENTO ESPÉCIE 
ESPAÇAMENTO 

(m) 

ALTURA MÉDIA  

(m) 

DIÂMETRO 

(DAP) MÉDIO 

(cm) 

 

1 

2 

3 

4 

5 

 

 

Pinus oocarpa 

Pinus oocarpa 

Pinus oocarpa 

Pinus oocarpa 

Pinus oocarpa 

 

3 x 1,5 

3 x 2,0 

3 x 2,5 

3 x 3,0 

3 x 3,5 

 

3,05 

2,85 

2,72 

2,66 

2,74 

 

3,85 

3,65 

3,19 

3,08 

3,18 

 MÉDIA PARA A ESPÉCIE  2,80 3,38 

 

6 

7 

8 

9 

  10 

 

 

P. carib. hond. 

P. carib. hond. 

P. carib. hond. 

P. carib. hond. 

P. carib. hond. 

 

3 x 1,5 

3 x 2,0 

3 x 2,5 

3 x 3,0 

3 x 3,5 

 

2,52 

2,39 

2,50 

2,62 

2,56 

 

2,82 

2,59 

2,86 

3,07 

3,14 

 MÉDIA PARA A ESPÉCIE  2,51 2,89 

 MÉDIA GERAL  2,65 3,13 

   

 

Conclusão 

 

 Os dados médios de altura total das plantas e diâmetro à altura do peito (DAP), 

aos 2 anos de idade, mostrados no quadro anterior, não revelam diferenças significativas 

entre os tratamentos. Isso pode ser considerado normal até esta idade. 

  



 

 
 

FIGURA 1 ï Esquerda: Ensaio I ï Espaçamento em Pinus caribaea var. hondurensis e 

Pinus oocarpa, com 2 anos e 2 meses de idade. Altura média geral = 2,65 m. Diâmetro 

médio geral = 3,13 cm  

 

  Direita: Ensaio II ï Adubação fosfatada em Pinus caribaea var. 

caribaea, com 2 anos de idade. 

 

 
 

FOTO 2 ï Vista do Pinus caribaea var. hondurensis com 2 anos e 2 meses de idade. 

Altura média = 2,51 m. Diâmetro médio = 2,89 cm.  

 



 
 

FOTO 3 ï Vista do Pinus oocarpa com 2 anos e 2 meses de idade. Altura média = 2,80 

m. Diâmetro médio = 3,38 cm.  

2.2. ENSAIO II 

 

 Efeitos da calagem e adubação fosfatada no desenvolvimento do Pinus caribaea 

var. caribaea  

 

Instalação: 

 

 Estação Experimental de Recursos Naturais Renováveis ï EERNR, plantado em 

10-01-1978. 

 

Objetivo 

 

 Determinar a dosagem ideal de calcário e do superfosfato simples, no plantio de 

pinus e seu efeito sobre o crescimento das árvores, produção e qualidade da madeira. 

 

Dosagens    

 

N ï 50 g de Sulfato de Amônio por planta. 

K ï 10 g de Cloreto de Potássio por planta. 

P1 ï 170 g de Superfosfato Simples por planta.  

P2 ï 340 g de Superfosfato Simples por planta. 

CaMg1 ï 1,5 ton de Calcário Dolonítico/ha.  

CaMg2 ï 3,0 ton de Calcário Dolonítico/ha.  

 

  



 
 

FOTO 4 ï Vista geral dos Ensaios I e II. 

 

Resultados 

 

TRATAMENTOS 
DAP 

(cm) 

H 

(m) 

AB 

m
2
/ha 

FALHAS 

% 

  1 ï NP0K CaMg0 

  2 ï NP0K CaMg1 

  3 ï NP0K CaMg2 

  4 ï NP1K CaMg0 

  5 ï NP1K CaMg1 

  6 ï NP1K CaMg2 

  7 ï NP2K CaMg0 

  8 ï NP2K CaMg1 

  9 ï NP2K CaMg2 

10 ï Testemunha (sem adubo) 

2,27 

2,45 

2,32 

2,27 

2,51 

2,36 

2,05 

2,53 

2,42 

2,41 

2,19 

2,35 

2,15 

2,13 

2,37 

2,22 

2,02 

2,30 

2,26 

2,22 

0,81 

0,90 

0,77 

0,76 

0,90 

0,81 

0,67 

0,89 

0,82 

0,86 

0,00 

4,62 

1,84 

2,77 

1,85 

0,92 

1,84 

1,85 

4,62 

3,70 

MÉDIA GERAL 2,35 2,22 0,82 2,40 

 

 

Efeitos isolados do fósforo e calagem 

 

DOSES DAP H AB FALHAS 

P0 

P1 

P2 

CaMg0 

CaMg1 

CaMg2 

2,34 

2,38 

2,33 

2,20 

2,50 

2,37 

2,23 

2,24 

2,18 

2,11 

2,34 

2,21 

0,83 

0,82 

0,79 

0,75 

0,85 

0,80 

2,15 

1,85 

2,77 

1,54 

2,77 

2,46 

 

  



 
 

FOTO 5 ï Vista interna do Ensaio II. Altura média = 2,22 m. Diâmetro médio (DAP) = 

2,35 m.  

 

Conclusão 

 

 Embora aos 2 anos de idade não haja diferença significativa entre os 

tratamentos, os crescimentos do diâmetro e altura tendem a ser mais altos nas doses 1 de 

fósforo e de calcário.  

 

2.3. ENSAIO III 

 

 Efeito da intensidade de desrama e desbaste sobre a produção e qualidade da 

madeira  de Pinus caribaea var. caribaea  

 

Objetivo 

 

 Estudar o efeito conjugado da desrama artificial progressiva e diferentes 

intensidades de desbaste sobre a produtividade volumétrica e qualidade da madeira.  

  

Instalação 

 

 Fevereiro de 1978 em povoamento com 5 anos de idade e espaçamento 2,5 x 2,0 

m. 

 

 Os dados de campo tomados no ato da instalação do experimento já foram 

apresentados no relatório anterior. 

 

Segunda Medição   

 

 Foi feita em Agosto de 1979, ou seja, 1,5 ano após a instalação, cujos resultados 

médios são apresentados a seguir:  (obs.: o primeiro desbaste será realizado aos três 



anos após a instalação do ensaio, portanto, os tratamentos de desbaste ainda não foram 

aplicados). 

a) Diâmetro (DAP) médio (cm) 
 

DESRAMA ATÉ A A 

MÉDIA  

DESBASTE 
2 m 1/3 de H 1/2de H 

0% 13,99 14,17 14,23 14,13 

15% 14,00 14,36 14,22 14,19 

30% 14,45 13,89 13,12 13,82 

45% 13,89 14,27 14,30 14,15 

Média 14,08 14,17 13,97 14,07 

 

 O teste F revelou que não houve efeito significativo da desrama sobre o 

crescimento do diâmetro das árvores. 

 

b) Altura (H) média (m)  

 

DESRAMA ATÉ A A 

MÉDIA  

DESBASTE 
2 m 1/3 de H 1/2de H 

0% 9,72 9,42 9,86 9,66 

15% 9,03 9,68 9,59 9,43 

30% 9,65 9,72 10,31 9,89 

45% 9,13 9,61 10,03 9,59 

Média 9,38 9,61 9,95 9,65 

 

  



 A análise estatísticas revelou efeito positivo da desrama sobre o crescimento em 

altura. O tratamento de desrama até a metade da altura total das árvores, mostrou-se 

significativamente superior aquele de desrama até 2 m. 

 

c) Área Basal (m
2
/ha) 

 

DESRAMA ATÉ A A 

MÉDIA  

DESBASTE 
2 m 1/3 de H 1/2de H 

0% 26,33 26,38 27,44 26,72 

15% 26,85 27,16 26,94 26,98 

30% 29,09 28,29 22,81 26,73 

45% 25,92 27,05 27,19 26,72 

Média 27,05 27,22 26,09 26,79 

 

 Observa-se que não houve ainda qualquer efeito diferencial dos tratamentos 

sobre a área basal 

 

DESRAMA ATÉ A A 
MÉDIA 

DESBASTE 2 m 1/3 de H 1/2de H 

0% 101,82 95,64 103,29 100,52 

15% 92,72 101,07 99,82 97,87 

30% 103,03 105,28 86,73 99,68 

45% 2,59 99,51 103,37 98,49 

Média 98,54 100,38 98,30 99,14 

 

  Da mesma forma os tratamentos de desrama artificial ainda não mostraram 

efeito significativo sobre a produtividade volumétrica. Espera-se, entretanto, início de 

efeito positivo sobre a qualidade da madeira. 

 

  



e) Número de árvores ï necessário para completar 1 m
3
 de madeira 

 

DESRAMA ATÉ A A 
MÉDIA 

DESBASTE 2 m 1/3 de H 1/2de H 

0% 16,9 18,0 16,8 17,21 

15% 19,0 16,7 17,2 17,67 

30% 16,6 17,9 19,5 18,00 

45% 19,1 17,1 16,4 17,53 

Média 17,92 17,43 17,47 17,60 

   

 Não houve diferença entre tratamentos. 

f) Ocorr°ncia de ñrabo de raposaò.  

 

DESRAMA ATÉ A A 
MÉDIA 

DESBAST 2 m 1/3 H 1/2de H 

0% 5,20 4,76 4,76 4,91 

15% 3,54 5,86 3,16 4,32 

30% 6,89 4,39 4,60 5,29 

45% 4,49 4,90 4,50 4,63 

Média 5,13 4,98 4,26 4,78 

  

Sem diferença entre tratamentos, o que era esperado até esta fase. 

 

2.4. ENSAIO IV 

 

Estudo do efeito da aplicação de Fosfatos Naturais e de Calcário no Cultivo de Pinus 

caribaea var. caribaea  

 

Instalação 

 

 Estação Experimental de Recursos Naturais Renováveis EERNR, plantado em 

30-11-1978. 

 

Objetivo 

 

 Determinar a dosagem mais conveniente de diferentes fontes de fósforo e de 

calcário no plantio de pinus. 

 

  

  



 

Resultados de crescimento aos 16 meses de idade. 

 

 

TRATAMENTOS 

 

 

ALTURA 

(m) 

 

% 

FALHAS 

 

 

1 - Fosfato de Araxá ï dose 0, Calcário ï dose 0 

 

2 - Fosfato de Araxá ï dose 1, Calcário ï dose 0 

 

3 - Fosfato de Araxá ï dose 2, Calcário ï dose 0 

 

4 - Fosfato de Araxá ï dose 1, Calcário ï dose 1 

 

5 - Fosfato de Araxá ï dose 1, Calcário ï dose 2 

 

6 ï Superfosfato Simples ï dose 1, Calcário ï dose 1 + NK 

 

7 ï Superfosfato Simples ï dose 1, Calcário ï dose 0 + NK 

 

8 ï Superfosfato Simples ï dose 1, Calcário ï dose 1  

 

9 ï Termofosfato ï dose 0, Calcário ï dose 1  

 

10 ï Termofosfato ï dose 1, Calcário ï dose 1 

 

11 ï Termofosfato ï dose 2, Calcário ï dose 1  

 

12 ï Termofosfato ï dose 2, Calcário ï dose 0 

 

13 ï Termofosfato ï dose 2, Calcário ï dose 0  

 

 

0,97 

 

0,99 

 

0,91 

 

1,03 

 

0,91 

 

0,95 

 

0,99 

 

1,02 

 

0,98 

 

0,96 

 

0,83 

 

0,94 

 

0,93 

 

 

6,25 

 

4,17 

 

14,58 

 

4,17 

 

8,33 

 

18,73 

 

4,17 

 

6,25 

 

8,33 

 

10,41 

 

24,98 

 

12,50 

 

10,42 

 

MÉDIA 

 

 

0,95 

 

10,25 

 

  



 
 

FOTO 6 ï Medição de altura no Ensaio IV. Altura média = 0,95. 

 

 A dose 1 do fósforo corresponde a 20 g de P2O5 por planta, ou seja: 

 

 300 g Superfosfato Simples, ou 

 300 g de Fosfato de Araxá, ou 

 100 g de Termofosfato 

 A dose 1 de calcário dolomítico = 1,5 ton/ha. 

 A dose 2 em todos os casos é o dobro. 

 N ï 50 g de Sulfato de Amônio por planta. 

 K ï 10 g de Cloreto de Potássio por planta. 

 

 Pelos resultados médios de altura das plantas observa-se que não houve efeito 

significativo dos tratamentos de adubação, até a idade de 1 ano e 4 meses. 

  


